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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

	 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

	 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

	 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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EDUCAÇÃO E EMPODERAMENTO UM ATO DE 
INCLUSÃO

CAPÍTULO 20

Maria Aparecida dos Santos Siqueira   
(UNISUAM)

RIO DE JANEIRO- RJ

Julia Tadeu Silva dos Santos e Paula
(UNISUAM)

RIO DE JANEIRO- RJ

RESUMO: O presente artigo aborda a proposta 
de inclusão desenvolvida, por meio de formação 
e práticas, pela egressa da UNISUAM, atual 
professora na modalidade EAD da instituição em 
pauta, com mulheres em vulnerabilidade social, 
da comunidade Marcílio Dias – Penha Circular - 
RJ. Tal ação ocorre como resultado da trajetória 
acadêmica e profissional, da citada professora, 
que alcançou sua autonomia, por meio da 
educação e desejou ser uma multiplicadora, 
ao promover projetos socioeducativos, tendo 
como base a voz das beneficiadas. A primeira 
atividade teve uma dimensão diagnóstica, 
denominada “Chá de letras”. A análise inicial 
focou-se na fidelidade do universo de vida 
cotidiano das beneficiadas, bem como captar 
os diferentes significados de suas experiências 
auxiliando-as na compreensão do seu contexto. 
(André, 1983). O Eco trazido por essas atoras 
levou a realização de mini cursos de Cidadania 
e iniciação profissional, como ferramentas rumo 
a autonomia. Nos relatos das participantes 
observou-se o despertamento para suas 

habilidades até então, desconhecidas. 
Nesse momento inicia-se o processo de 
empoderamento, pois se vêem como sujeitos 
capazes de buscar alternativas para suas 
vidas.  Os resultados alcançados foram à 
sensibilização e o despertamento do desejo, 
ocasionando a mudança de posicionamento 
de várias das beneficiadas, verificados pela 
abordagem qualitativa, que se foca no caráter 
subjetivo do objeto analisado. Espera-se 
que essa experiência por pertinência forneça 
fundamentação para futuras discussões que 
permitirá uma reflexão mais elucidada sobre 
os processos de educação formal, não formal 
e informal, possibilitando aprendizagens 
significativas, que gerem desenvolvimento 
cognitivo e socioeconômico, na perspectiva de 
possibilitar a inclusão de homens e mulheres, 
colaborando para uma sociedade mais justa e 
igualitária.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; 
empoderamento; inclusão.

1 | 	 INTRODUÇÃO

A constituição de 1988 se estruturou 
tendo como pilares fundamentais a proteção 
dos direitos sociais fundamentais coletivos e 
individuais dos cidadãos brasileiros e o papel 
do Estado nesse cenário.  Tal aspecto criou um 



A Formação Docente nas Dimensões Ética, Estética e Política Capítulo 20 237

consenso entre autores, sobre o papel da constituição na consagração e proteção 
dos direitos sociais, dentre os quais se encontra a educação.

A ampliação do direito trazida pela constituição brasileira em matéria educacional 
se torna mais visível ao analisar seus dispositivos que tratam da educação como 
direito social público subjetivo, sendo esse o caminho para garantir o acesso por 
parte das mais diversas camadas que compõem a sociedade brasileira.

Essa realidade é perfeitamente identificável e passível de ser verificada se 
somente se detiver à análise do aspecto referido ao comprometimento do Estado 
brasileiro frente á sua obrigação de assegurar o direito á educação a universalidade 
dos cidadãos brasileiros, de acordo com o Art. 205 em seu texto legal, além do fato 
de ter detalhado em seu Art. 208 que esse dever estatal será efetivado na prática 
por meio da garantia da educação básica, obrigatória e gratuita, aí incluídos aqueles 
que não tiveram acesso em idade apropriada, com base em seu Inciso I, e pelo 
atendimento educacional especializado as necessidades educacionais especiais, 
com base em seu Inciso II.

Com isso, observa-se claramente que a constituição de 1988 oferece aos 
cidadãos brasileiros uma sólida base de garantias constitucionais que possibilita a 
plena prestação do Estado desse fundamental direito.

Ao retomar o Art. 205 que determina que educação é direito de todos bem como 
dever do Estado e da família, observa-se a sua dimensão educacional da cidadania. 

Nessa perspectiva a educação pode se instituir em uma ferramenta de mobilidade 
social, desde que a seja trabalhada em uma perspectiva crítica, segundo Freire que 
tão sabiamente coloca que a educação deve habilitar o aluno a “ler o mundo”, na 
expressão famosa do educador.  Em seus discursos em que defendia arduamente a 
educação transformadora, fazia sempre a seguinte afirmação: “Trata-se de aprender 
a ler a realidade (conhecê-la) para em seguida poder reescrever essa realidade 
(transformá-la)”.

Nesse contexto a educação se constitui em uma ferramenta altamente importante, 
pois através de uma educação dialógica e ativa, voltada para a responsabilidade social 
e política, chega-se a uma prospectiva crítica que se materializa pela profundidade 
na interpretação dos problemas. Sendo essa a verdadeira matriz da autonomia.

Nesse sentido fazem-se necessárias elaborações de propostas socieducativas 
que estejam em constante processo de construção, resgatando as contribuições 
da vivência coletiva, experiencial e educacional.  Pautada nessa premissa será 
apresentado o relato de experiência do trabalho desenvolvido pela Professora Maria 
Aparecida Siqueira, mulher da classe popular, ex-moradora do complexo da maré 
que superou os obstáculos impostos pela vida em comunidade, com as mulheres da 
Comunidade Marcilio Dias em situação de vulnerabilidade social, por meio de um 
dispositivo legal, que é a Educação, legitimado pela constituição federal que está ao 
acesso de todos, porém, infelizmente a minoria reconhece. 

Essa experiência vivenciada e desenvolvida por Maria Aparecida nos faz abraçar 
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o principio defendido por Freire de que a Educação é libertadora e por ser libertadora 
deve ser multiplicada a todos os cidadãos independente da situação social que esse 
se encontra e das falsas verdades que a vida deseja os impor.

2 | 	EDUCAÇÃO: UM ATO DE MULTIPLICAÇÃO

Em março do ano de 2013 foi realizado “Chá de Letras” com um total de 
40 mulheres, coordenado pela Professora Maria Aparecida com o objetivo de 
promover o interesse das mães dos alunos da Escola Municipal Cantor e Compositor 
Gonzaguinha (EMCCG) para a participação em um projeto denominado ARTICULI, 
levando-as a perceber a importância da escola na vida dos seus filhos e iniciar 
a integração entre elas. Nessa ocasião, o grupo de artesãs do Morro do Timbau, 
se propusera a ministrar cursos de artesanato a partir das suas competências e 
habilidades.   

Foram confeccionados convites e distribuídos com antecedência. O grupo das 
artesãs compareceu de forma expressiva, enquanto apenas três mães estiveram 
presentes, embora fossem essas as principais personagens para o desenvolvimento 
do trabalho. 

Eram elas que se desejava atingir para que o processo de sensibilização 
pudesse ser iniciado. Começamos pela confraternização intitulado: “Chá de Letras”. 
No primeiro momento do encontro foi apresentado o vídeo “Vida Maria” que retrata 
a história de uma mulher que desejava estudar, mas, em decorrência de sua 
condição social, teve que, na infância, interromper muitas vezes os estudos para 
ajudar a família a sobreviver. Após o vídeo, iniciamos um debate, cuja premissa era 
levar as participantes à reflexão sobre a importância das atividades de Letramento 
desenvolvidas em turma com os alunos, e também, envolvê-las para a percepção 
da importância da escola e do estudo para os filhos, além de provocá-las para que 
desejassem sair da acomodação em que viviam. 

No momento dessa atividade, as beneficiadas expressaram que a história 
apresentada fazia parte de suas vidas. Muitas se emocionaram por relembrar o 
passado na roça, o dia a dia, sem direito de estudar, como a Maria do vídeo. Após a 
sensibilização, foram apresentados os Cursos de artesanato que seriam oferecidos. 

Ao se concluir essa etapa, foram propostos os seguintes cursos: (i) Pintura em 
tecido/Crochê; (ii) Culinária (doces e salgados); (iii) Bordado; (iv) Maquiagem; (v) 
Biscuit; (vi) Chinelos decorados (pedrarias). Mediante a decisão do grupo presente 
foi sugerido elaboração de uma ficha de inscrição para que, de forma democrática, 
fosse decidido a seqüência dos cursos. Após a aplicação do questionário, ficou 
decidido que o primeiro curso seria de Pintura em tecido; o segundo, curso de 
culinária, e o terceiro, curso de pedrarias. 

No término do encontro, houve uma confraternização, momento em que foram 
distribuídos números para sorteio de alguns livros de gêneros diversificados, como, 
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por exemplo, culinária, história infanto-juvenil, entre outros. 
Os cursos se iniciaram em Abril de 2013 em local cedido pela Igreja Evangélica 

Batista, em Marcílio Dias, ao lado da escola.
 

3 | 	AS AULAS: UM PROCESSO DE EMPODERAMENTO

Antes de iniciarmos esse breve relato é importante situar o conceito de 
empoderamento que aqui será abordado. De acordo com o dicionário Houaiss, 
(2011, p.340), define-se empoderamento como: “s.m. ato, processo ou efeito de dar 
poder a alguém ou a um grupo, ou de alguém ou algum grupo tomá-lo:[Etim: ing. 
empowerment”, dar poder a alguém]”.

Nesse sentido ao realizar os cursos, oferecíamos a essas mulheres ferramentas 
possíveis para a busca da autonomia. Ou seja, a educação é convidada a impulsionar 
essas mulheres para fora da situação de ostracismo que se encontravam.

 Freire (1992) autor e educador das causas sociais em suas obras 
discute incessantemente a necessidade de empoderar homens e mulheres, 
instrumentalizando-os para busca de seus direitos. 

O empoderar trazido pelo autor em questão surge com o “neologismo” adaptado 
do termo em inglês, “empowerment”, o que define um conceito fundamental para 
entender as aspirações dos movimentos sociais, isto é, a palavra já existe, no entanto, 
adquire um novo significado, ao ser confrontado com a dura realidade educacional 
do nosso país. 

Feitas essas considerações sobre “empoderamente”, a seguir são descritos os 
relatos das experiências vividas pelas mulheres da comunidade da Maré durante os 
cursos de artesanato e culinário. 

O primeiro curso foi de pintura em tecido/crochê, ministrado pela artesã Doraci 
Gonçalves da Silva (conhecida como Dora).  A primeira aula contou com a presença 
de três mães; a segunda, com cinco mães; a terceira, com sete mães. Nas aulas 
seguintes, o quantitativo passou a ser de dez mães. A cada aula a participação 
tornava-se mais significativa chegando ao ponto de solicitarem o aumento da carga 
horária.

 As participantes utilizavam os seguintes argumentos como justificativas para o 
aumento da carga horária do curso:

O tempo é muito curto e passa muito rápido. (Aluna 1)

Quando começamos a pegar o ‘pique’ temos que ir embora. (Aluna 2)

Tia Dora e tia Cida, vamos aumentar o horário das aulas? Aluna 2)

Aqui é o melhor momento para minha vida, onde fico livre dos problemas. Aluna 2)

O curso tem me ajudado, pois eu tomo medicamento para depressão e com o 
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curso tenho me sentido melhor. Aluna 3)

Tendo como base os relatos acima mencionados, pode-se notar que as 
beneficiadas estavam envolvidas ao ponto de não desejarem ir embora.

Diante desses argumentos, aumentamos a aula em uma hora, mas, na verdade, 
a duração passou a ser de quatro horas por dia. Na sétima aula, três mães deixaram 
de frequentar o curso porque arrumaram trabalho informal. Chegou ao final do curso 
de pintura em tecido/crochê, com um quantitativo de sete mães com uma carga 
horária de vinte e seis horas. 

As três mães desistentes revelaram que, devido à necessidade de ter uma 
renda mais imediata, não poderiam dar continuidade ao curso, conforme expressam 
a seguir: 

Eu relutei tanto para está aqui, agora que comecei a desenvolver coisas que achei 
que não iria conseguir, vou ter que sair... tanto tempo parada e agora que veio 
surgir este trabalho. (Aluna 2)

Só vou sair porque preciso ganhar dinheiro, para ajudar em casa. (Aluna 4)

Estou saindo, mas com o meu coração apertado, o meu trabalho não dá para 
conciliar o horário. (Aluna 4)

Eu tentei conciliar o meu trabalho de catadora de lixo com o curso, mas não estou 
conseguindo, por isso, tenho que sair. (Aluna 5)

Catar lixo eu não tenho vergonha, porque é de onde que levo comida para os meus 
filhos. (Aluna 5)

Nos relatos das participantes, pode-se constatar que as beneficiadas despertam 
para suas habilidades até então, desconhecidas. Nesse momento inicia-se o 
processo de empoderamento, pois se percebem como sujeitos inteligentes, capazes 
de buscar outros processos em suas vidas.

De acordo Howard Gardner, 1985 o conceito de inteligência é vista como uma 
“capacidade inata, geral e única, que permite aos indivíduos uma performance, maior 
ou menor, em qualquer área de atuação”.

O segundo curso ministrado foi o de culinária, escolhido de acordo com a 
votação das mães. Sob a responsabilidade da artesã Janet Magre, o curso iniciou 
com nove participantes; sete responsáveis e duas mulheres da comunidade. Na 
primeira aula, foram realizadas receitas de cachorro quente de forno e pão de mel. 

Na segunda aula, o curso não foi realizado, visto que, na véspera da data 
acertada, ocorrera uma operação policial na comunidade Nova Holanda, uma das 
muitas do Complexo da Maré, que deixou mortos e feridos. Tal fato impediu que as 
participantes se dirigissem ao local onde as aulas ocorrem porque Marcílio Dias é a 
última comunidade da Maré. Problemas como esses fazem parte do cotidiano das 
comunidades. 

Em vista do ocorrido, a segunda aula foi transferida para a semana seguinte. 
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Nessa aula, foram aprendidas receitas de bolo de cenoura com cobertura de 
chocolate, bombons e pirulitos de alfajor.  

Ao final do curso de culinária, a professora da turma envolvida na pesquisa, 
Ana Baehr, conversou com a artesã que ministrara o curso de culinária e sugeriu 
a leitura do livro “A fantástica fábrica de chocolate” para que, a partir da leitura, as 
alunas pesquisadas pudessem confeccionar chocolates no refeitório da escola.

O terceiro e último curso foi o de chinelos decorados e chaveiros em pedrarias. 
Dele participaram sete responsáveis e duas mulheres da comunidade, totalizando 
nove alunas. Foi ministrado também pela artesã Doraci Gonçalves da Silva, com 
cinco horas de duração. 

Na primeira aula do curso de chinelos decorados e chaveiros em pedrarias, 
foram distribuídos kits com materiais necessários para a confecção do primeiro 
modelo de chinelo, bordado com pedraria e macramê.

Cada participante confeccionou um pé do chinelo durante a aula e o outro, ficou 
como tarefa de casa para que exercitassem a criatividade e a autonomia. 

Um novo modelo de bordado foi apresentado na segunda aula. Antes de iniciar 
a atividade, porém, foi solicitado que apresentassem a tarefa anterior que ficou para 
ser finalizada em casa. Deve ser assinalado que, quando alguma participante tinha 
dúvida sobre o trabalho, buscava solucionar o problema durante a semana com 
outras mães para poder entregar a tarefa pronta na aula seguinte, o que demonstra 
a importância da interação para o crescimento tanto individual quanto do próprio 
grupo. 

Nessa aula, surgiu um debate entre duas mães que cabe aqui assinalar: 

Mãe I¹: Eu vou embora porque já vendi tudo dentro de casa e vou para a casa dos 
meus parentes. Vou aproveitar que os meus filhos vão entrar de férias e quando 
eu chegar lá na minha cidade eu arrumo outra escola. Você vai atrasar os seus 
filhos. 

Mãe I²: Ah! É problema deles, eles depois é que têm que buscar os seus interesses. 

Mãe³: Eu falei isso, mas claro que não vou deixar os meus filhos sem escola, 
eu não sou doida não. Acho bom! Tô falando isso, para o bem dos seus filhos, 
desiste de ir embora para o nordeste que a gente te ajuda. Larga esse homem 
porque os nossos filhos são mais importantes do que qualquer homem na face 
da terra. 

Percebeu-se nesse diálogo que o objetivo estava sendo alcançado. A 
preocupação com o estudo dos filhos, a reflexão sobre a importância da escola em 
suas vidas, revelava-se na fala das mães. Além disso, abordaram o desejo de voltar 
a estudar: 

Tia Cida, a senhora não pode dar aula para gente? (Aluna 3)

Eu também bem que gostaria de uma EJA aqui na nossa (Aluna 3) comunidade. 

Se tiver eu quero estudar, ainda mais se for com a senhora. (Aluna 3)
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Na terceira aula, o grupo aprendeu a confeccionar o terceiro modelo de chinelo, 
bordado com pedras diferentes. Na quarta aula, todos os modelos de chinelo 
propostos foram finalizados. Na quinta aula, teve início a confecção de chaveiros, 
em diferentes modelos. Todas as técnicas desenvolvidas no curso são apresentadas 
no portfólio, produto final deste trabalho. 

Em consonância com o curso, realizou-se uma atividade para o dia das mães. A 
professora da turma pesquisada iniciou os trabalhos com uma roda de leitura a partir 
da encenação pelos alunos do texto “Sementinha Mãe”, de Marina Santos. Abordou-
se a questão da relação afetiva entre mães e filhos. Depois de uma discussão sobre 
a história lida, os alunos entregaram às mães cartões por eles elaborados em forma 
de coração.

 Essa dinâmica realizada fora dos muros da escola buscou demonstrar que 
a escola e a família não podem trabalhar separadas. Educar nos dias atuais é 
incorporar novos paradigmas, ou seja, novas técnicas, mas não, apenas, como 
instrumentos. A escola deve ser um espaço de prazer, de criação, de socialização, 
de recriação do mundo, que propicie a discussão de valores e a autorreflexão critica. 
Deve ser democrática e não autoritária, permitindo aos seus alunos condições para 
que possam entender que não estão fadados ao fracasso, porém, despertar nesses 
sujeitos o empoderamento sim, levando-os a se perceberem como verdadeiros 
sujeitos sociais e autores de suas histórias.

Finalizo esse item com a seguinte afirmação de autor desconhecido: “Vamos 
recomeçar a história: Troque era uma vez pelo é dessa vez”.

4 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS:

O Empoderamento feminino é ação de  outorgar a participação social às 
mulheres, que consiste no posicionamento dessas atoras nos campos sociais, 
políticos e econômicos. Atualmente, existem diversas iniciativas que se dedicam 
ao empoderamento feminino, visando principalmente o protagonismo da mulher no 
cenário atual. 

Os resultados observados nesse artigo foram as primeiras sementes lançadas 
pelo Projeto socieducativo com mulheres em situação vulnerabilidade social, 
pela Professora Maria cujo eixo norteador foi o alcance da cidadania por meio da 
educação e a geração de trabalho e renda. Tendo como impacto à sensibilização e 
o despertamento do desejo, ocasionando a mudança de posicionamento de várias 
dessas atoras sociais. 

 Podemos constatar esses dados, tendo como base o relato das beneficiadas 
nas oficinas desenvolvidas. Partindo da premissa da abordagem qualitativa, que 
é um método de investigação científica que se foca no caráter subjetivo do objeto 
analisado, ou seja, as respostas não são objetivas. 

Nesse sentido, o nosso propósito não foi contabilizar quantidades como 
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resultadas, mas compreender a necessidade do grupo-alvo e construir mecanismo 
que venham a gerar o protagonismo dessas mulheres. Os relatos que se seguem, 
sustentam os resultados desse grupo, pois o comportamento de entrada das 
beneficiadas é modificado, à proporção que são imersas na proposta apresentada 
ora apresentada nesse artigo.

As beneficiadas manifestam seus desejos, aspirações e visualizam uma 
possibilidade de mudança.

O desejo: 

A gente não pode ter mais um dia de aula não? 

Por mim tinha todos os dias. (Aluna 1)

Eu concordo, a gente fica muito tempo esperando a outra aula. 

Eu fiquei contando os dias para chegar hoje, o dia do curso. (Aluna 2)

O que vai ser da gente quando terminar o curso. Vocês não vão abandonar a gente 
não, né? (Aluna 3)

Nem quero pensar nesse dia!¹. 

Vou sentir muita falta. (Aluna 3)

Ninguém nunca fez o que vocês estão fazendo pela gente. O mais importante: dão 
a aula e o material de graça. (Aluna 3)

 A partir dos relatos acima mencionados, percebe-se a existência de um 
vinculo de afetividade entre os participantes. Conforme salienta Freire (1996, p.4) 
é a convivência amorosa, a postura curiosa e aberta que provoca os alunos a se 
assumirem enquanto sujeitos sócio-histórico-culturais do ato de conhecer. A partir 
daí é que se pode falar do respeito à dignidade e autonomia do educando. 

A sensibilização: a visualização da conquista, o reencontro com o saber:
Ao encerramento, as beneficiadas fizeram os seguintes relatos:

Esses cursos nunca que eu ia poder fazer são muitos caros. (Aluna 3)

Fico ansiosa por ser apenas uma vez na semana. (Aluna 3)

Os cursos têm sido muito gratificantes, pois vêm melhorando a minha autoestima. 
(Aluna 3)

Esse é o melhor momento da semana. (Aluna 2)

Fiz o pão de mel para uma festinha na semana passada, ficou ótimo. (Aluna 3)

Professora, foi muito bom participar do curso de culinária, parecia ser fácil, mas 
tem muitos segredos que eu não sabia. (Aluna 6)
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Professora volte para dar outras receitas, porque foi muito rápido o curso de 
culinária. Eu fiz o cachorro quente de forno na semana passada e ficou perfeito. 
(Aluna 3)

Os relatos das participantes demonstram que ocorreu o aprendizado: “Quem 
ensina aprende ao ensinar. E quem aprende ensina ao aprender” (freire, 1996. p.12).

O reencontro com a Cidadania:

Este trabalho que a escola está realizando com a gente no curso de artesanato 
em parceria com a Igreja tem mudado o meu olhar sobre a educação do meu filho. 
(Aluna 3)

Hoje estou muito feliz, porque o meu filho pode dizer que me ama e eu também. 
(Aluna 2)

Vejo que preciso dar continuidade nos meus estudos. (Aluna 3)

Criei o hábito de olhar a mochila para ver se tem algum recado. (Aluna 2)

O curso de artesanato tem me ajudado na minha renda familiar. (Aluna 3)

A minha autoestima hoje é outra, percebi que sou capaz de aprender. (Aluna 3)

Quando chego no curso eu consigo esquecer todos os meus problemas e fico 
contando os dias para a próxima aula. (Aluna 7)

Eu sinto que o meu filho ficou muito feliz em eu ter vindo para o curso, porque ele 
todo dia me lembra: Você vai para o curso hoje? (Aluna 7)

Como se pôde verificar na atividade descrita, mães e filhos interagiram e, por 
meio da leitura e troca de idéias, puderam repensar suas atitudes em relação à 
importância do cuidado com a educação dos seus filhos. 

Pelos relatos, pode-se observar que o encontro com o ‘saber’, vividos por essas 
mulheres, leva-as a observar a importância da escolaridade na vida de seus filhos, 
como condição indispensável para mudança da realidade em que estão imersos.

Além do alcance dos objetivos propostos, o letramento laboral aqui apresentado 
trouxe como conseqüência o desejo de formação de uma cooperativa que reúna as 
artesãs e as estimule o trabalho para geração de renda e participação social mais 
efetiva.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Esta é a parte final do trabalho, que para Cervo, Bervian e da Silva (2007), 
nesta seção, o autor deverá realizar uma síntese dos elementos constantes no texto 
do trabalho, unindo idéias e fechando as questões apresentadas na introdução do 
trabalho.

A comunidade de Marcílio Dias é um território que vive a dura realidade de 
mulheres que se submetem a situação de vulnerabilidade social em decorrência da 
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falta de conhecimento e oportunidade. Com essas características, esse se tornou 
o espaço possível para criar estratégias para essas mulheres pudessem buscar a 
mobilidade social.

O trabalho inicialmente proposto foi oferecer oficinas diversas, por meio de 
fazeres laborais, proporcionado pelas mulheres artesãs da comunidade do Timbau 
(também do Complexo da Maré), para as mães dos alunos da escola -- cujo objetivo 
foi delimitar um grupo de mulheres que viviam indiretamente a experiência da 
escolarização por meio de seus filhos.

Assim, foi constituído um grupo de mães colaboradoras e artesãs com oficinas 
voltadas para o complemento da renda familiar com produção individualizada. Nesse 
sentido, buscou-se motivar as mães com atividades que pudessem gerar retorno 
financeiro, por meio da sua ação. Nesse sentido, as mulheres passam de sujeitos 
passivos a sujeitos ativos, capazes de contribuir qualitativamente para suas famílias.

Esse despertamento promoveu a conquista da auto-estima, por meio da 
construção de conhecimentos laborais que abriam possibilidades para novos saberes 
e entendimentos do contexto que estavam a sua volta, até então despercebidos.

Nesse sentido, durante esse trabalho foram plantadas sementes para a 
sensibilização de novas conquistas, por meio do ato de educar, no sentido mais 
amplo da palavra. 

Espera-se que esses relatos, por pertinência, forneçam fundamentação para 
futuras discussões sobre o tema, o que permitirá uma reflexão mais elucidada sobre 
os processos de educação formal, não-formal e informal. 

Isso possibilitará repensar coerentes práticas pedagógicas que encaminharão 
abordagens para aprendizagens significativas, proporcionando o desenvolvimento 
cognitivo e socioeconômico, na perspectiva de possibilitar a mobilidade social de 
homens e mulheres, colaborando para estruturação de uma sociedade mais justa e 
equilatária.  
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